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.NOTICIARIO mente apresentou-se ao con- De passagem para o sul,
Pelas ruas .deata capital SIlI brasileiro no Paraguay, esteve bontern n'esta oapi-

solicitando lhe passagem talo nosso collega, sr, Lu-vaga um pobre homem, co-
-,

berto de andrajos, que veio para o Brazil, pedido esse glio Giovanni, director-pro.
da Republica do Paraguay, que não teve" o prazer de prietario do jornal italiano

por terra, até esta cidade, vêr satisfeito. La Voce dei Popolo,
trazendo 5 mezcs e 18 dias Desejoso, após tantos O sr. Luglio vai visitar

de viagem. annos de ausencia.de voltar e estudar as colonias do
\ á terra que lhe servio de Rio Grande do Sul, queChama-se elle João Es-

teves Rodrigues, soldado do berço, João Esteves deci- contam grande numero de

540 batalhão de voluntários dia-se a jornadear estradas seus compatriotas.
da pátria, batalhão esse erma.s e perigosas, até que Acompanhado por sua
que foi dizimado na celebre d�POlS de 5 mezes

_

e 18
exma. familia, chegou hon­

ponte do Itororó, onde o dias, poude chegar a esta tem do Rio de Janeiro o

nosso conterraneo, o brioso capital, n'um estado de
nosso conterraneo 'Sr, Pe­

coronel Fernando Machado, commovedora indigencia. dro de Freitas Cardoso, al'AUTIDAS E CHEGADAS DAS I\IALAS
A' d II b

Parte da capital: cahio atravessado pelas ba- qUI preten e e e o .

quem compr imentamos.
. Para Barra-Yelha=nos dias 7 e 22,e che- las das 1l1'maS inimigas. ter passagem, por conta

gap�;��a��·s-a7,17e27;c11egaa6,16e João Esteves, tendo sido do Estado,a�êaoRio de Ja- Embarcou para Santos,
2Gpara Cannas-Vieiras-a 6,13,21 029; tambem ahi ferido, fingio- neiro-e d'ahi seguir para hontem, o 81'. Francisco de
chega a 6, 14,22 e 30.

Pi h
. . n' t I Carvalho Salomé Pereira,Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; se morto en tre os cada ve- tau y, sua provmoia a a .

ch���aalhe��;�p11�� 2;:a;1� Izabel-todas: res que Juncavam o chão, João Esteves conta into- antigo empregado em uma
as terças-feiras.

até que, findo o combate e reasantesepiecdios relativa- importante casa commer-

OBSERVAÇÕES mente á guerra que sustou- cial d'aquella praça e moço
o correio para Barra-Velha conduz tam- COIll O auxilio da �oi�e, pou- tamos CoU) o Paraguay e muito conhecido n'esta oi-bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- de arrastar-se fi te a n)"( tta c -

,

[ucns e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- o ., " u

1 d J t tsé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim .

d t ante as cicatrizes que apre- na e onc o em paron es e
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos prOXlll1D, on . e encon rOQ

. , .

. . .

Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo refugiadas algumas pobres senta mng�om pode duvi- amigos, nos quaes veio VI-
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho � l

-

•

te Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- mulheres que, servindo-Ihe qUI' que nao fos.se elle u.m
SI 301'.

h oça, Garopaba, Enseada, Marim, Imbi- fê D' Ih C l'tuba, Azambuja, Tubarão, Ar-aranguá , Ja- de enfermeiras ouraram de ensor da pátria, que In' esejarnos- e re lZ via-
guaruna e Imaruhz , 'f I ge

.

dado
_�_,__ lhe as feridas com todo o

elizmente tão ma pagou me prospen .

desvelo e abnegação. áquelles que jogaram a vi- O escraviaado Firmo, de
Oito mezes viveu elle ho- da nos campos da batalha, d. Rita Maria Roza, resi­

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR misiado pelas brenhas, r�- �m d�feza de sua honra e dente no município de S,
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro caiando cahir sob O node r integridade. José, a requerimento denos dias 1, 5, 11,17 e 24. J: i
Chegam ao Desterro, dessa procedeu- do Nero americano. Das nossas authoridades, seu curador o advogado sr,

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.
. Passado esse ternno POLI- pois, merece esse homem dr. José Henrique de Pai-Chegam ao Desterro, procedentes do \.I, r

sul,nosdias3,11,17,20 e28. de apresentar-se.ao general todo o auxilio e protecção. va, fui manumittido em sua
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-

gre com escala por Santos, Desterro, RIO José Auto da Silva Guima- � liberdade pelo dígno lo

Gra:d�:::��t�;�ntevidéO,CGm escala por rães, que lhe disse não po-
ELEIÇAO SEltATOP.!AL}A SI.liIk.

suppleute do JLllZ munrci-
Santos, Paranagua, Antonina, S. Francís- d

.

1
E' conhecido o resultado de 188 1 d t tco, Desterro, Rio Grande o Pelotas, condu- er accelta -O mais CQmo collegios, cuia apuração é a se- pu . os e ermo sr. major

zindo na volta passageiros e malas de Mat·
soldado, visto que seu no- guinte: Affonso de Albuquerque eto-Grossr.

Votos M 11A de 11 é da linha interrnedidfla até me tinha sido incluido na Conselhel'ro P. Fr�nco (c) , 6,38'� . e o.
Mont'.lviâeo, conduzindo malas e passagei- (\ u

ros para Matto-Grosso. l'ehlção d'aquelle punhado Barão dn Guahy (c) .... 5,923 I<'esta intima

esca� ��1�4s�������r:��g�Iao,n�:1��fri��� de bravos, que haviam pe- Conselhe!ro C. da Rocha (I) 5,732' Antc·hontem domingo
Francisco, Deslerr!l, Rio Grande e Pelotas. Conselheiro F. de Moura (I) 5,636 "

recido no Itorol'ó! Conselheiro S. Pereira' (I).. 5,122 ao encetar o Jornal o seu
Navegação co§teia'a

João Esteves então foi Conselheiro A, Gõe3 (C)••• 4,486 nono anno de existencia, oso vapor HUYAYTÁ, enc!,rregado �es�e B
-

d G b () '3 665serviço, S6óue para o norte da prOVlOCla h b· t '11 d' II
ara0 e erernoa o c. , , .

t
.

d' t
nos dias 1, 12 e 2'2, fazendo escala por

a 1 ar uma VI a aque a Dr. Aristides Zarna (I) • 1,001 pi'opne al'l0S- 1 r e c ores

Porto-Dello, Itajahy, S. Francisco "I Join- Rs!)ublica, até que ultima- --_ desta folha foram SOI'pl'en-ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados,
didos com uma modesta e

intima mas muito sincera e

significativa, manifestação
por, parte de todos os em­

pregados do estabelecimen­
to, prova de consideração e

harmonia a que os proprie­
tarios do Jornal correspon­
deram, muito penhorados,
offerecendo-Ihes um medes­
tissimo copo d'agua.

Do Rio de Janeiro che­
gou hontem o paquete Rio
Paraná, e dos portos do sul
o Rio Pm'r},a, O primeiro
seguia de manhã fi seu des­
tino e o segundo á tarde .

As publicações ínedictorlaes.de­
clarações, ',edítaes, ann uncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso corr·espon.
dent,e em Par'is, pal'a
annuncios e rec.lames�
o sr, A. Lorette, rua

Cau.U'lal·tin .. n. 61.

Hontem foi distribuido O

n. 11 da Revista Typogl'a­
phica, orgão da .classe ty­
pographica.

O Carnaoal este anno,na
côrte, esteve brilhantissi­
mo, correndo todas as fes­
tas grandemente animadas.

Foi passado provimento
ao j'evdm, padre' Cypriano
Buonocuore para continuarL

como vigário da freguesia
de Nossa Senhora da Pie­
dade do Tubarão, nesta pro­
vincia, por um anuo.

Foi nomeado para servir
interinamente como subal­
terno do corpo de alumnos
da escola militar da côrte,
o nosso con terraneo Lauro
Severiano Muller.

Foi dispensado do com­

mando da guarnição e fron­
teira 'de Jagnarão, o bl'iga­
deiro Astl'ogildo Percira da
Costa,

\

JOCUNDA BERTHIEB
(32)

correio. Nadamais simples do que ima­
ginar algum atraso no vapür I» Mas
podia ter expedido um telegramma. A
idéa de uma catastrophe surgiu-lhe de
repente ...
Finalmente, ás'1 horas da nüite che­

gou-lhe uma carta. Reconheceu a letra,
e o s�u coração pulou... Entretanto,
exammando o enveloppe, procurando
explicar a causa da demora, :ficou admi­
rado. Essa carta, que elIe esperava de
Londres, trazia o carimbo de uma esta­
ção postal de Pariz ... Attonito, abrio-a
com mão tremula e leu esta 1"evelacão
singular: ' .•

(( Amo-te, meu Rüberto, amo-te 1 E'
pür essas palavras que quero comecar
esta carta, que te vai causar pezai· e

depois da qual me amaldiçoarás.
(( 'Enganei-te, não vou para Londres,

e ha uma semana que ESTOU CASADA I ..

« Estou casada, ainda te amando ...
Tu o sabes, por esses tres dias, em que
quiz dar-te tudo quanto tenho de bom,
de verdadeiro, de sincero no coracão.
Dize que sou uma louca, uma creatura
indigna, uma ingrata, porque devo-te
tudo ... A verdade é que tenho nas veias
o gue chamavas meu sangue de bohe­
mIa. Não posso conceber a vida senão
no tablado, onde nasci, na paixão do
rui�o das ovações, no meio da embl'ia-

c.

que aconteceu ?.. Para metter as
suas celebres plantas americanas na

caixa, embaixo das almüfadas, tirárão
tudo ... e tudo :ficou na escada 1 Eis ahi
a SOI:presa que me esperava quandovolteI da casa da Toinüu... cujo :filho
vai bemmelhor ...

Fui sómente sarampo, agora está de­
clarado 1

Receitei arejar o quarto ... Para vol­
tar ao tio, é claro que logo mandei Jim
montar a cavaUo com o memorial, o

guarda-sol e tudo. Mas, pergunto com

�ste sol, no campo da feira, com t�do o

Jury do concurso e por todo o caminho
não terá ficado queimado ?.. Elle �
tão distrahido 1
- Você está fatigando o Sr. Guérin,

Jocunda, tornou a Sra. Ursllla.
- Isso é verdade?., Estou o abone­

cendo ... hein ? ...
- Não! respondeu Rüberto fazendo

um esforço para sorrir, com a cabeoa
apoiada nos travesseiros. Pelo contrá­
rio, sou-lhe grato, pürque está me dis­
trahindo.

_- !das e,u sou um pouco tagarela ...
nao e aSSIm ? ... tOJ'nou eUa interro­
gando-o com üs seus grandes'olhos.
- Oh 1 sim I disse a Sra. Ul'sula com

convicçãO. .

POR

guez do triumpho. Devora-me o desejo
de um luxo louco; ahi vejo ESSA INDE­

PENDENCIA i)E qüMICA OU DE RAINHA,
como dizias quando te zangavas com

as minhafl inconsequencias de düuda ...
Preciso da minha liberdade sem freio,
ainda que ahi perca a vida antes de
ter trinta annos I ... Não lamentes na­
da ... Amo-te, e a felicidade calma, me-
dida a teu lado mesmO' com a tua he-
rança fabulosa teria sidO' para mim o

fim de tudo ... Eu teria morrido!. .. A
minha vida de theatro teria sido para
ti um supplicio de todos os instantes.
O teu caracter, o teu ciume não terião

podido supportar as miserias de um

marido de actriz ... Para isso é preciso
um esc):avo ... e tu serias meu senhor.
Esse sonho louco que me faz princeza,
se eu t'o tivesse sacrificado, teria sem­

pre :ficado entre nós como uma lem-
brança amarga.

.

«( Meu Roberto, o teu pobre coracão
vai accusar-me, eu sei; mas comp·re­
hen::le-me bem: neste delirio que me

arrasta, guardo para ti tudO' quanto
tens de meu ! ... E fico sendo tua, se

quizeres, para sempre: alma, corpo e

bens ... onde quer que eu esteja, haja o

que houver I ...
«( Eis o que queria dizer-te, provar-te,

vindo de Londres passar tl'es dias com­
tígo .. ,

(( Agüra, amas-me ? ...
( Parto para S. Petersburgo e volta­

rei neste inverno a Pariz. »

FOLHETIM
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-Tio Miguel me desespera, Sr. Gué­
rin I disse Jocunda; e, realmente, se eu

não fosse sua sobrinha, diria que eUe
não tem juizo. Não tome esse ar seve­

ro, Ursula; eu não digo!. ..
-Faz bem, minha querida Jocunda,

tornou a preceptora, que manejava a

agulha, distrahidamente, olhando do
alto do terraco, onde estavão sen­
tadas em baixo das grandes acacias,
para as chalanas que descião o Loira.
A menina Jocunda, porém, nãO' se

deu por vencida. Dirigindü-se a Ro­
berto. convalescente, mas ainda palli­
do, recostado em uma poltrona immen­
sa, continuou com o seu grande ar
aterefado:

-Que faço err hoje? emquanto elIe
preparava-se para o comicio agricola ...
Metto na victoria os seus charutos, a
sua caixa de phosphoros, os seus ocu­

los, o seu discurso e o seu memorial
para o prefeito, um lenço de seda para
pôr ao pescoço, o seu gLtarda-12ó para a

estt'ada, e o seu guarda�sol, Qde pensa

�.ARIO UC:a::.A.RD

,Que desastre podia haver em uma

vlag'em de poucas horas ... que, a:final
de contas, eUe mesmo podia fazer no
dia seguinte.
,

De manhã, esperou ainda sem muita
Impaciencia. Como duvidar, depois
de�ses tres dias de transportes ? ... De­
pOIS dessa fuga temeraria para vir, só,
trazer-lhe tanto amor e tanto gozo, oc­
cultando-se em casa delle ! ...
Entretanto, tendo ainda passado a

manhã seguinte, começou a soffrer des­
se mal �ebril da espera, que o invadia,
a despeIto dos vãos esforcos da sua ra­
zão. «( Christiana cansada·pela viagem,pôde asel'aver a tempo de apanhar o
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8. C, Bons Arcbanjo8 Eis agora que nos, chega ás seiata, recolhendo-se á Cave r- O sr, Oliveira saudnu, sendo com italiano cogitou ernprehender
Ante-hontem realisou es.

mãos Q Taquaryense, Jornal, q�e na ás 7 i/2 horas da noite, enthusiasmo acompanhado, as uma guerra de conquista na
se publíca em 'I'aquary, provrncia afim de preparar·se l)ara o sociedades (Tiic.bc. a. QUJ':1,· Abyssinia, e o effectivo das tro-ta sociedade um imponente do Rio Gl'ande do Sul, e n'elle en- '---'

contramos mais um applauso. baile. tro, Bons A-rchan.;os, pas que nos mezes de Dezem-
baile nos salões do Club D' f

.

S' 7
Eíl-o: urante o trajecto, 01 o il.ervcioeoc e Cr-it.icoe, bro e Janeiro se juntaram em

12 de Agosto. «Sou ímmsnsamente grato aos préstito acompanhado por mui- visto que, constituidas ellas de Massuah d'isso dá fe. O general
Apresentava um effeito meus sympathicos collegas da Re- to povo, e pouco antes de re- eatharinenses, não formam mais San Marzano não réunio 16,000

maravilhoso o salâo visto- vista Typographica, da cidadedo colher-se a sociedade dignou-se do que uma só farnilia. h it di
,

\ Desterro, capital da província de ,omens no exerci o expe icrona-

samente decorado � com ílô- Santa Catharina , pelos lisongei- saudar a diversas redacções de O sr, Bittencourt pronunciou no,

d d ros e immerecidos conceitos que a joruaes, no numero das quaes um bonito discurso sobre a abo- Para vingai Dogoli era bas-
res, galhar etes, ceeu os, .

meu respeito externaram por oc- foi contemplada a de nossa folha. lição, sendo vivamente applau- taute; para conquistar o Keren
quadros, etc" etc., notan- casiao de noticiarem a saudação Agradecemos essa fineza, e so- dido. I

-. ou a Abyssinia era nada.
do-se tatubem aimetrica- que lhes dirigi.

-

t t I bseoui Pld' I C M hAmante sincero e devotado da mos gra os am iern ao o seqmo e o irector, o mesmo sr. onservar assua , território
mente oollooudos os estan- arte .typographica, que abracei que nos dispensou o nosso- col- Wendhausen, foram enthusias- arenoso, arido, estéril, era um

dartes da sociedade, e os unicamente por vocação, me. é lega da Ei'egeneT'_açã,o-F. ticamente brindadas as diver- sacrificio perenne, que nenhu­
das guardas de honra de ae- grato vêr que ha collegas que, Margarida, que.achaudo-se jun- sas redacções d'esta capital.bem ma susceptibilidade nacional

. como eu, não fazem della mero to ao nosso estabelecimento (fe- como os srs. Oliveira, Marga- justificaria.nhoras e de cavalheiros. .

ganha-pão, por ISSO que procu- chado n'essa occasi ão) tomou a rida, Horacio e Cruz e Souza, Além d'isso os horisontes bru-A entrada do edifício ram, a par de um meio honesto
dde vida, adquirir um nome mais eliberação de, em nosso nome, que, commovidos, agradeceram meses da politica européa cha-

profusamente illurninada, notave!. saudar á briosa sociedade. Pe- essa prova de consideração es- mam os cuidados do governo
aobeva-se ornada em forma João Canelo Gomes, o sympa- nhora-nos essa gentileza. pontauea e altamente significa- italiano a interesses maiores e

de bosque, apresentando tico redactor do Mercantil, foi I

tiva, mais immediatos para a pátria
.

_

um modesto artista typographo e X O d" d d d fum risonho aspecto. -naturalmente muito lutou para S- di d ta:
3 iversos representantes a o que a a usta A rica abexim,

ao sempre ignas e no a '

I' h f O b d d M
'

Uma commissão de socios conquistar o logar saliente que 'f t
-

d th' Imprensa que a 1 se ac avatn o- a an ono o 'r assuah ex-
-

1 d
'

, .ad d d' _ hoje occupa nq jornalismo porto-
as

���I es açoes e sympa Ia e
ram por varias vezes alvo de plica-se pois pelas proprias cir-

co .IOCR. a a entra a o ,e. I alegrense. Essa posição, pois, do gra� �o. . '

d d
fervorosas saúdes. cumstancias em que a sua occu-

ficio conduzia as farnilias perseverante cidadão deve servir .' sSlm, e que esta sacie a e A commissão de trabalhos da pação se operou.»
ao salão, onde erão rece- de estí�uIo aos meus -joven� e veio mais ums vez revelar .que "sociedade tarde ou nunca pode.sympathicos collegas da Reoista .nada esquece para pór em Joao,

-

.

d d
'

-�..�������=�-�.���!!!!
bidas pelo banda de musi '

dei f ,(') ra esquecer a noite e omm-lO •
-

p,ara que nao el�em arre ec�r o todos os bons sentimentos que SECÇÃO LIVRE
oa. t300 nobre qua_nto Justo nn_lhuslas- movimentam o coracão do ho- go.

mo que os anima na mrssao, que " --

.á's 10 horas fez sua en- OS ITALIANOS NA AFRICII Duas paJ.avl·;as a um
se impuzeram, de defender a elas- mem. A imbecil

trada no salão a comrniseão se a que pertencemos. O baile realisado antes de A expedição italiana, na A·

de traba-lhos, -acompanha- Fazendo votos pela prosperida- hontem, offerecido á respectiva frica,-acaba de obter uma grano
E' muito de lastimar o facto,

de da interessante Revista, agra- commissão de trabalhos, foi uma. de victoria. Eis o lele�ramma irrisorio sohremodl), de ter o se-
da pelo estandarte da so- deço os m coII g d t

'" h F
'

M 'da eus e as e ar e o dernonSll'ucl'ão de reconheci- que transmiUe essa noticia im- n or l'anClSCo argarl a, n'um
C'l'edade corlduzl'do 1)01' um numero della que me enviaram, " d th 'd d d '_.1

,
- ALBERTINO SARAIVA, mento eIuberante de vigor da portante, que tam sido por to· rasgo e au orl a e e e lU'tie-

sacio, banda de musica, e sociedade 'áqueIle grupo de es- da a parte recebida com enthu .. pcndencia de occasião, apreseo-
grande numero de socios, Sande publica forçados e incansaveis artistas, siasmo pelos italianos: lade-se hontem caret�ndo, á

erguendo-se por essa ccca- O encanàmento que atra· que tanto 1eem concorrido para 110mOl; 1_ 1_ descoberto, na -secção livre

sião numerosos vivas a S. vessa a tua do Imperador o desenvolvimento que cada ano O.:; abyssinios, com forçls -d� (R�g�ueração».
C. Bons Archanjos, directo- parece ser um deposito de no mais se accenlúa n'aquella consideraveis, atacaram o exer- -For,a tde �elbor, cOjDselho que

quantas immundices por
sociedade. cito italiano nas suas posições de' o escnp or ImpOSSlve e crú, ano

ria, etc., etc. A disposição elegante dos Saati,
.

Les de lançar unhas á repu·
Em segulda deu·se co- ali ha. adornos do salão foi a mesma Travou-se entre os Imml- tação alheil, jurasse entrar em

meço á festa, que esteve E' insupportavelo máo do primeiro baile. J gos uma lucta encarniçada, sen, u[�a nova l.in'ha de _conducta

brilhantissima. cheiro que dali sahe em Na �ribuna da Presidencia, do repellidos os abyssinios com cOJa honestidade possa escon-

A' meia noite estrondou dias de calor como os que encimado pelo estandarte da so- pe�das enorme. der todas as sl!as faltas.

o champagne e começarão ultimamente temos tido. ciedade, achava·se collocado em Em consequenc_ia dessa der· " E si é que o Sr. Francisco
Enl berrl da saude I)ubll' _ simples mas bonita moldura, .o rota, as tropas do Negus batem Ma. rgarida, mettendo·se apoIe­os brindeQ á commissão de'I

• retrato a crOlyon do digno e em retirada. mIsta, pensou assustar-nos, ou
t b Ih á d'r cto 1'" da ca, lJedimos que se mande Ira a· os, 1 e r Ur l: intelligente chefe da commissão a a guem, com o deixar o seu

sociedade, ás senhoras pre- proceder a uma vistoria na- de trabalhos, o Sr. Carlos Gui. ,Tem relaç�o co� este auspl' FESTEJAD.o nome á cauda da pu-
sentes á festa, eté., etc., quelle encanamento. 'herme Schmídt. CIOSO acontecimento para as ar· blicação de hontem, a n dou

que se prolongarão por rr:ui· «Tribuna (lOopular» A's dez horas da noite foi' mas italiaftu3 as seguintes linhas mal, enganou,se á maneira de

to tetIl1)o, reinando sempre O II
" solto um balão, que infelizmente, que se encontrão no POliz,da._ parvo, porque as explosões da

t • nosso co egu propneLavlO devido á fresca aragem que 50. côrte:
, su� FORÇA não queimam esses

grande enthuBiasmo. des�a folha, IJP�de.nos, a p�bli- pruva dJ sul, incendIOu-se á pe- « Pel? 'l�e nos diZ o, telegra- estlmulos que vêm da dignida-Fallarão por diversas ve- caça0 das sel:>u�ntes ,lInha�, queDa altura. pho, os Italianos, depOIS de sua de offendida, da família euxo-
zes os srs. Emilio Blum, «Por motivos Impenosos,

.

,

recente victoria estão prestes valh d' . t' d-
alheios á nossa vontade, deixa· Quasi ás 11 horas, a dire-'

b d . 't d' M' h
.

a a. ao con rarlO'lh adO, d?mAlfredo Albuql1eI'que, Ly· d bl- h' T ctoria e a commissão de traba- a a an onar a erra e as- c elO, com a garga a a a-

d b
mos e pu Icar oJe a RIBUNA

'" .' saah, quelle5 que sabem o p.zo do'.

io Bar osa e outros so- POPULAR promettendo dal,a na
Ihotj com a banda mUSical e o

E d f h d f
.

- p,

cios� levantando vivas qu� quinta f;ira' do que pedimo' esLandart.e á frente, fizeram a 1St� es ec o / guert'a a ri' seu VALOR.

erâo freneticamente corres- des.cul�a ao� ,nossos, ben,evolo; sua- endtradda danl__do duasd voltas ����i�t�O nS�:P�a�i:� h�����e��� I
Assi,m éL que ,promettemos

Pondidos. asslguanles e amavels leitores em re or o sa ao, sen ° rece-
d" ,'I'

ançar a par e o an,onymo, para
,

O E
•

Lidos com uma chuva de pal- a, lmprentia lta lana e estran- entrar, com a responsabilidadeA festa sempre amma-
" DIT.oR,»

mas e de vivas, e recebendo ao gOlfa sobr.e os �esultados d'ella. lata e uuica do nosso nome, em
dissima prolongou�5e até ás A. ultima Cesta da !ilO- mesmo _templo das delicadas A oI_lalia fOI a Massua�, na discussão que descarne todo o

4 horas da madrugada., ciedade «Diabo a mãos de varias e distinctas Sras. execuljao de um plano pobLICO., despeito que ànima ao REPOR-

A concl1l'I'oncia foi ex- Quatro. no anno de 88 elegantiss,imos bouquets de que a. t_omada de Karlum pelo TER. 'J,

tl'aordinaria, calculando· se flóres natmaes. Mbadhdl, a mdorSt8dd_e GEordo?,-e o
Vem ao caso lembrar ao Sr.

" Ao meio dia de Domin�'o .uI· O F M 'd a an ono o u ao gypclo pe·
em 150 () num. 81'0 de senho-

c' sr.. argafl a, em no- .' '. Francisco Marga.rida que aso-timo, reunid.os no theatro Santa los mglezes modificaram essen
me de seu irmão o sr. Joaquim. - , -

-

ciedade carnavalesca «Bons Ar-Izabel 98 socios,fez-se a eleição d fI clalmente Ja notamos que seMàrgari a, o ereceu á sociedade _ ..
'" 'chanJ'os» é delicada: não desce ,da directoria 'que tem de fonc- d S h 'd nan dessem os desastres S&Il-

o retrato o sr. C mi t, a que
c

• ao insulto para explicar factoscionar em 1889, sendo eleitos acima nos referimos. �re�tos de .Saa!1 ,e Dogoll, os
h

os segumtes Srs: , " , ,ilalianos terlam deJxado aquella com os quaes os estran os na-

Director - Germano Wen· Em seguI�a pnl1Clpl?U o bal' cost:l do Mar Vermelho, que não da têm que vêr �

dhausen. le, que, mUlto co,nc?rrI�o, sus, lhes póde mais servir, nem pelo E é mesmo por ISSO que a

i o Vice.Director - C a r los te�tou·se ,ex�raol'dlnarJamente sou cot'nmercio,. nem pela sua censura que vem enfeitando a

Schmidt. anIma_do ate as 4 1/2 horas da posição estruteglca, ridicula publicação de hontem,
2° Vice-Director - F. Wen- manha.

,
" A affronla dos abexins, os não- tocou á sociedade Bons

dhausen. O serviço da cop� fOI pr�fus.0 triumpbos de Raz Allula não A.rchOlnjos: e uma censura

10 Secretario-Mo J. da Silo em tod�::; as especles de llqUl. podiam ficar impunes, sem que- que vem do Sr; Francisco Mar-
yeira Bittencollft. dos e whdos.

.

brl do prestigio da Italia e S)1l) garida, moço todo superficial e

2° Secretario- João Alcibia· . Nos intervallos das dansas dezar da sua bandeira. A expe- vasio, a quem não é louvavel
des S. de Souza. oraram saudando a sociedade, a dição do general San Marzano mandar·se troco.

Procuradores_:_ Manoel Gui· commissão de trabalhos" e os foi, pOIS, empreza nacional e Admi.rarnos, entretan�o, uma

mllrães, Praxedes Aleixo, E. srs. Germano Wendhausen e não politica, devia vingar os cousa: é q-ue o Sr. Elyseu Gui­
Natividade e Duarte Junior. Manoel Dittencour( pelas suas brios feridos da. nação italiana e lhel'me, jornalistã valente e ca-

-Dia a dia allgmenta o numero A's cinco e meia hor:�s da ldéas adiantadas,-;-os 5rs. advo- já ús vingou. ' -

th:uinense distincto, consinta
'"de aQplausos que vai brilhan�e- tarde a sociedade percorreu di- gado Oliveira, Margarida, H. Pelas noticias mais aotorisa- que nas columna'S cl,a folha cOJ'aUlente recebendo a sympathlca " _

Revista Typogroaphica. versas .ruas em uma vistosa- pas. Nunes, Cruz e Souza e Faraco. das de Roma, nunca o governo responsabilidade ê sua; excIusi-

raso

O brlÍle de domingo será
uma das paginas mt�i8 ful­

gentes da histol'Ía da S, C.
Bons 111'chanjos.

Não nos consta que nos

salões do Club 12 de Agos­
to tivesse havido festa on�
de reinasse maIS enthusi­
asmo concul'rencia e ale­

gna do que aquella com

que a sociei1ade Bons -Ar­

chanjos encerrou os folgue­
dos carnavalescos de 1888,
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Jornal do oommercío s
pp YÇ\ aZY 37m-

TOSSES, BRON�HlTES, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDÀO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, Em
, cu.ra-se radical..me:r.i:te com. o -

Xarope Peitora)l de Angico oon"l.post() com "L'olú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
"" me.., i $ F ....

(
met EH'.S "!Ii"iZE:iC ih' •

o author d'este acreditado pre.
parado, já bastante cOI;lhecido em

toda a província do Rio Grande
do Sul, como pro vão os importan­
tes a ttestadoso medicas, publica­
dos ali por qUl:lsi todos os jornaes,
preparado especial para as moles­
tias. do estomago, assim como

gastralgias, máo estai', vomitos

�������������������������������I

rrw6�HfltT�M

v�menl� sua, ande um escripior
tao leviano como o Sr. Chico.
E dito isto esperamos o Sr.

Francisco Margarida: queremos
vel-o a expandir-se com todos
os recursos da sua penna de
polemista de NOTA.

Desterro, 20 de Fevereiro.
'

Y.

Ao povo!
O preparado Xarope de Angico

composto com tolú e guaco acaba
de conquistar mais um impor tan­
tissimo a ttestado de sua efficacia,
como se prova com as linhas se�

guintes escr iptas pelo provecto
n rofessor e respei ta vel ca tha ri­
pense Sr. Amphí loquio Nunes Pi­
res:

« Ií lms. Srs. Raulino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 de No­
vembro de 1887.:..... Soffrendo ha
alguns uiezes, de uma pertinaz
tosse asthmatica, que me impedia
de conciliar ° sornno, resol v i, ul­
timameuts, depois de havei' toma-

_ do varios remedios sem o menor

resultado, recorrer ao Xarope de
angico composto com tolú e gua­
co, preparado por YV. 88., e ao

fim do segundo frasco fiquei, tos­
tàbelecido d'esse incommodo, que
tanto me acabrunhá va.
«Levo ao conhecimento de VV.

SS. este facto, que, reu n ido aos

muitos de que VV. 88. já pos­
suem documentos, servi rà para
mais energicamente àccentuar o
merito do u til issimo preparado
modicinaI acuna citado.
«Auctonsandó a VV. SS. fa­

zerem desta o uso que lhes con­

vier, subscrevo-me-c-De VV. 88.,
att." ven.:·r ,e .cr.·-Amphiloquio
Nunes Pires.» .

Os' padecentes devem
ler

Eliei» de Pepsina e Calumba
Formula e manipulação do,
Pha1'maceutico Chimíco
Herculano Rtbeiro

(95)

A SEGUNDA MULH�R
POR

E. MARLIT'I

Segunda parte

XXX

Depois de ter collocado esla
condessa de Trachenberg em uma

posição falsa por um simulacro de

casamento;depois de havei-a claus­
trado em Schonwerth como se ti­
vesse vergonha della; depois de
havel-a tornado alvo das zomba­
rias da côrte autorisando a sup-
'posição de que as dispensas de
Roma para o divorcio já se acha­
vão em caminho, apresentava-a,
na côrte com uma ostentação co­

mo se quizesse dizer: «Bem vêm
que não tive máo gosto! Mesmo
para ch,egar aos fins da. minha co­

media não pude renegar do meu

espirito estetico. Contemplem-na

/

.Hicardo Bar bosa & C., de­
claram pelo presente, quo, a

contar de �5 de Janeiro proxi­
mo' findo, passou o seu estabe­
lecimento commercial desta pra­
ça a girar sob a razão social de
RICARDO MARTINS BARBO
ZA & C., 'entrando em liquida­
ção da mesma data em diante,
as transacções daquella firma.

N
,

.

. VEr DE-SE a casa á rua do
Desterro, 11 de Fevereiro de Co' I F d M h

i888 P' d B b
rene ernan o acr a-

�"""'�""�,����4!�!#W�����' ea. ti C�l::war o ar o- do n
.. 30., Trata-se com a sua

AVISOS lVIAEITIMOS �_l!!_ h i4SIi4iÇ§@
propnetana na mesma casa.

m g

DECLARAÇÕES I FABRICA I
DE CERVEJA NACIONAL

DE MIGUEL ANE8I
Rua do pr.néipe n. 88

O proprietano desta fabrica'
partici pa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a dúzia,
servindo-se os fregueses com

promptidão.
Miguel Anesi.

nervosos, vornitos de gravidez,
enjÔos maritunos, falta de appeti­
te,digestão difílc il nas dyspepsias
especialmente as putridas e ato­
nicas, acaba de considerar-nos
aqui agente geral em toda a pro:
vincia.
Assim,cbamamos a attenção dos

iIlustres medicos, afim de expe­
runeutar em em seus cl ieutes 'este
preparado, seientes de que bons
resul tados colherão,
Antes ou depois-do cada refei­

ção uma colher àe sopa. Para cre­

auças uma c0111er de chá da mes-

AO COMMERCIO

Perdeu-se do «Club 12 de
.A gosto» até á rua da Paz

n. 7 urna pulseira de ouro, Ia­
ceada com uma alliança: pede­
se a quem achou-a o favor de
entregar na mesma casa que se­

rá gratificado.

Morrhuol do Chapoteaut
o Morrhuol contém todos os

pl'i�cipios -que entrão na compo­
siçao do oleo de figado de balca­
lhác.excepto amateriagordurosa.
O oleo, como sabem todos. desa­
grudavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provoca a diar-

Irhéa.OMorrhuolpelocontrario
"

é bem acceito pelos doentes, e

I actualmente, nos hospitaes e cm
rodos os estabelecimentos de

� I
caridade, c na clinica civil, os

. !� medlcos Ielicitão-so por ter cn­
n centrado no lliorrhuol um

�� medicamento, que desperta o

appetíte, acaba com a tosse e
os suores noct,urnos, restitue

I'
aos tisicos ascôresperdidas
augmeuta-Ihes as forças, melho�
rando consideravelmente o seu

. estado. O Morrhuol, que as

creanças tomào sem a menor

difficuldade, modifica prompta­
mente a sua constituição,quando
ellassão debeisj lymphaticas

" e sujeitas a resfriamentos.
O Morrhuol, que é um pro­

dueto em tudo differente dos
chamados extractos de figado de
bacalháo, encontra-se encerrado
em capsulas redondas, cada uma

f. das quaes.refresenta 25 vezes
� seu peso de o eo escuro, que os

I
'
iuedicos reconhecem ser o mais

" rico de principios activos.

! II PARIS, 8, Rue Vivienne. 8

�\_
B E!I TODAS AS plIAnMAC'AS

ma maneira.
Um vidro 2$000 Duzia20$OOO
Agcn tes geraes, Haulin« Hor'n

&: Oliveira,

ANNUNCIOS

CALLOS
O verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharrnacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, rua do
Principe D. 15.

Pll.KÇO 1$000

VINHO QUrNIU�I
Garafa 28500 .

.:..-Vinho deLacto-phos­
phato de Cal, garrafa 28000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de.
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

XAROPE e PASTA

deSeivadePinheiro Maritimo
+_

de LAG-ASSlil, Phco em J3ordoa.ux
Approndos pela Junta de HJ9iene do RiIHe-Jmir•• 'I'Popular ha 30 annos,

é o unico preparado
com a verdadeira Sei­
va de Pinheiro, ex­
trahida . pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel-

, des, a tosse, as
.� d>' >"Cr-W grippes, catarrhos,
�.Ilbronchites, molestias da
w.I garganta e rouquidões.
\�Em PARIS, 8, ,Rue Vivienne,<'"

e nas pr-íucípaes I'hm-mnclas.

- -

I,' CIGAnnOS INDIANOS
plôpnraàos com o CANNABIS INDICA ,

por GRUiAULTc cayhcosdo PAHIS �
� Approrados pela Junta de llJgim do I\i!)·de-Janeiro II
lJ Constituem a preparação a I
mais efilcaz que se conhece'
para combater a 8,sthma, a

oppressão,as suffocações,
a tosse nervosa, os catar­
rhos e a insomllia.

lE!e!l�Á!}�: .8,.!ua Vivieijne. "

g�]}�Q�__Q_ºÇl

8 Elixir lntinervoso �
9.. POlYBROfllfJRADD 2'
� d1l BAIUi:3l"lY, Phàrm, de l' CIa�8e, \,I

O Este Elixir, que contém em O'
O sua composição os bro.ffiurctos 6

de potassio, de sodio e de ammo- ..,.

O nia,' perfcitameute cCilmbinatlos, O
íf'; <Í de um s,lbor agradave1 e sem- A
� pre tornado com IJl\lZel', mesmo '\;jI
� pelas pessóas, que lenhão um til
li;;;' eslornago delicado. Numcrosas V

© expel'ieucias "icdo confirmar a O
el� sua immcnsa efJlcacia contra a n
ê Inso.mnia, as Enxaquecas, �.,J

O a Agltaçli� du:t_:_ante a noite, @
fll c as Palpltaçoes, cah11311t1o �Q lInmedlatamente a excitabilidadu V
A nervosa. Administra-se também ?\
Itj com gl'ande \'antagcm nas con- !:li'

e vulsões das creancas c ás A

IA senhoras que sofIrelTI de es- �

\$ pasmos,desmaios,attaques O
A de nervos. Empregado conve- D'
Y nientemente, este Elixir e um V

O auxiliar poderoso da medicina O
tA conll'� o Hysterismo, a Epi- A
� lepsla e a Dansa de São �
A Guido. A dose é de 2 até 4 co- A
� Iheres por dia, pela manhã e á VI
A tarde. '

AI
\9 Deposito: Em Psr/s, 8, rue Víyienn. Vl

O. �Q
0000000000000

COMPANHIA NACIONAL

H..Elv.IEDIO
CONTRA SEZÕES

-PREl:'ARADO NA PHARlIIACIA DE

RAULINO HORN &: OLIVEIRA
Soberano e ínfallivel medicamento contra

torta a sorte de febres, evitando as reca­
tidas tam frequentes nessas molestias. A
eflicacia constantemente reconhecida d'es­
ce prodigioso especifico,o tem tornad0 mui·
tlsslmo acunselhado pelos Srs. Facultativos
tomo o unico remedio para combater todas
as fobres.

'

PHARMACIA E DROGARIA DE

�AiiLmO HORU & OLIVEIRA

gros sobre a testa, realçavão si n
gularmente na alvura exangue de
sua t9Z, além disto os movimentos
flexiveis e serpenteantes, a ex­

pressão que ao redor dos labias
levemente corados, das narinas
brandamente agitadas desenhava
a sede do prazer, o chammejar
dos grandes olhos negros ... Lia­
na lembrou-se involuntariamente
dos Willis, destes seres phantas­
ticos, que arrastão na dansa o

objecto de sua ternura até que
Ibes morre entre os braços ... Se
elle succumbisse novamente a es­
ta ten tação ?

Liana estremeceu; apertando­
lbe mais o braço ent.re os dedos
esbeltos, estreitou-se tau o ao seu
lado que elle sentia o pulsar in-
quieto do coração. .

-Raoul ! - proferio efla em

terno accento. como para 16m­
brar-Ihe a sua presença.
Mainau tambem estremeceu;ef'a

pela vez primeira q lIe lhe ou via�
esté terno accento, e ao contem­

plaI-a, tambem pela primeira vez

vio-lhe sem rebuço toda a alma
nos olhos cór de aço que procu­
ravão os seus.

DE
Requiescalt in pace

t Quarta-feira, 22 do cor­

rente, á 7 112 da ma­

nhã, na igreja da Venera­
vel Ordem 3a,0 conego Eloy
celebra uma missa pelo e­

terno repouso de sua prima
D. BASILISSA DE GÓES RE­

BELLO, fallecida a 13 do COI'­

rente na cidade da Laguna.

RQIDQdl'O con�ra a embriaguez, de um
U U eft'elto espantoso,para os in�

felizes que habituam-se ao «vicio da

embriaguez» o repugnarem. Preparado
:pelo chimico-pharmaceutico Gl'anado

Deposito geral nesta cidade: Raulin�
Horn & Oliveira. PhG\rmacia e Droga­
ria. á rua do Principe n. 15.

NAVEGA�Ã� A VAP�R

o PAQUETE

VICTORIA
é esperado no porto d'esta

capital a 21 do corrente,
com procedencia do Rio de
Janeiro.

FERRARIA PIAZlA
AO PUBLICO

O abaixo assignado participa
aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua ofílcina de
ferreiro á rua Barão de Batovy n.

2, onde se encarrega não só de to­
dos os trabalhos concernentes a

sua profissão como tambem fer­
ra animaes por preços sem com­

petencia, como seja, ca vallos de
mãos e pés a laSOO rs., e burros
de mãos e pés á '1$500 rs. N. B.
não é ferragem de carregação,
póde vir vêr para crer, compre­
hendendo este preço de hoje em

diante, estando encanegado d'esse
trabalho o muito conhecido ferra­
dor Izaia.s; g'uan tindo toda per­
feição e promptidão nos trabalhos
que lhe forem confiados. O mesmo
tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e

um Tylbllri.

Companhia de Nave­
gação Paulista

o PAQUETE

AMERICA
esperado do Rio de Janeiro com

escala por Santos, no dia 25 a 26,
seguirá depois da indispensavel
demora. Recebe-se passageiros,
cargas, encommendas e dinheiro
a frete para os mesmos portos.
Trata-se na casa de

Faria & Irmão.

uma vez ainda, antes..... que a novo, no qual se aprazia, e tanto
mande para a sua casa.» a victima ao seu lado como a cór-
E os cavalheiros opinavão que te toda, devião ser comparsas a­

Mainau havia enlouquecido de so- pezar dos pezares.»
,

berba e vaidade; que não se podia De repente cessárão as afinações
imaginar cousa mais harmoniosa da orchestra. Todos os convidados
que estas duas figuras altivasJuma se perfilárão como estatuas, diri­
ao lado da. outra; que a primeira gindo as vistas á porta lateral pe­
mulhel' sempre o hav,ia precedido la qual devia entrar a duqueza.
adejando como uma borboleta, e Abrirão-se os dous batentes e

quando alguma vez, obrigada pe- S. Alteza Serenissima entrou, se­
la etiqueta, lhe tomava o braço, a gUlda dos dous principes e de al­
sua figurinha offerecia um aspe- gumas damas e cavalheiros.
cto verdadeiramente irrisorio. Neste momento Lianl procurou
Antes que a segunda mulher ti- involuntariamente o rosto de Mai­

vesse percorrido o salão concor· nau. Uma chamma intensa co­

davão todos em que ella era uma bria·lhe as fontes, e um sorriso

apparição' do reine das fadas, e máo assomou-lhe nos lahios.
elle ... um cégo toleirão. -Ab! seda amarella e flôres
E' certo que ninguem notou de romeira, no cabello l-disse el­

que Mainau de repente apertou lo baixinho;-Liana,ollla bem pa­
mais o braço formoso e branco de ra esta formosa duqueza. Igual
sua mulber, como se sentisse re- aspecto tinha no baile no qual jn­
morsos de tel-a trazido a esta ro- ron que havia do ser minha. Re­
da onde olhos tão �em disfarce a miniscencias celestes que, segua­
conter;nplavão avidamente; nin- gundo parece, qlliz refrescar hoje.
guem ouvio que lhe dirigia ternas E sem duvida alguma... a du­

phrases, interpretes de um zelo queza se ostentava com muita
recem-nascido; ninguem atinava formosura.
com o alcance da solemnidade com O matiz ardente da seda ama­
a qual aprésentava LiaQa como relia que lhe cercava os hombros,
«sua mulher ... )) Tudo isto devia o ardor das flores que graciosa­
ser uma nova farca, um capricho mente lhe callião dos caix.os ne-
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OLEO DE BABOZA LEGITIMO I

t 5 11 ,� �
, j_Ij i CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue: EscI'o/tdas, Ec#cma,

- '

1 d R I'
, §uccessor de Luiz lflorn & Comp I Pso'J"lase, Herpes, Lichen, Impctigo, aoe« e BlteumatisHto.

preparaçao especta e au iveira para '
.'

AU LAFFECTe'URuso do cab�llo,tornando-o macio,lus- qua., de JoÕJo Pinto, ri , 9 i ROa BOYVE, III &I
trosoefiexlvel.Restauraocabello,dan- Neste impor t nt st: b I' to,

' ,

d , "I .A.L J:OD'URETO DE POT.A.SS:rO
do-lhe vitalidade e destróe a caspa.

I a e eo a e ecimen o. o pnmeiro a pi O VI nela om seu
üura os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes : Ulceras, 'l'umoJ'cs, G6mmas,

Prepara-se no' Laboratorio Especial ge�e�o, vendo-se com grande red ucção de preço todos os prod uctos Eooostosc, assim como LY'tnpltatisfno, Escf'ofull!s e 'l'ubm·clllose.
I

de,_Ra�lino Horn & Oliveira, á rua do chi mICOS pharmaceu thicos a pp lica veis á medicina e ás artes, especia-I
ImParis, Casa .:r.r!ll!Ul.�,PII!·.10Z, rue Ricbelleu.s "da BOYVEAU·LllFECTEUB,. em todae aaPh�.

Príncipe n. 15. lidadas nacronaes e estrangeiras, de que somos deposltarios. -

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA O r.eceitual'io medico é, como sempre, aviado com eecrupulosa
.

�-
Preço . . .

..:
. . . 500 rs, i exa(j�ldão e proâcíeucta scientifica, sendo tedas as drogas de primeiraGrande reducçao para as vendas por qual idade e previamente analysadas antes do seu emprego.atacado. Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na

------- altura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
FERRARIA ITALIANA novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­

commendamos o ACIDO GYNOCARDlO, applicado recentemente na

morphéa e molestias de pelle, assim como o.OLEO DE GYNOOAR­
DIO; o IODOL, com appljcações iden ticas ás do iodroformio, sem o

cheiro desagradavel desta, 9tC.
Vendemospor preços sem compatencia nesta capital, entre ou ..

tro sos seguintes artigos:
Seidlitz Chanteaurl, vidro , 1$500
Oleo de fígado de baca lháo, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, gai rafa 2$400
Dito de qu inio (nossa preparação), garrafa., 2$000
Vinho de Iacto-phosphato de cal, (Idem) 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato Ile cal e fer ro 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional, gar rafa , 1$200
Pílulas de Laroy, de 25, vidro. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma.... . . . . . . . .. $400
S lf t d

.. .

1 id $u a O e quinma lng ez, VI ro
, 2 800

Oleo de babosa, para o cabel lo, legitimo, vidro..... $400
Oleo de rícino, garrafas de quartilho........ $700
Dito, ditá. garrafas pequenas, duais , 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000
Medicamentes homcepa th icos, dos imetaicos, fu ndas, pu lverisadore

de liquido, seringas de Pr avaz, algal ias, pinceis para garganta. etc.

Ruade João Pinto�n. 9

4
cu"

no �i�tto-Grosso

Nesta offieiua ferra-se ani-
maes aos segui n tes preços': cu­

vallos, nas quatro patas, �$OOO,
mulas 1$700. '

Salvadigo Camillo

��\{\\tlI\OES do ESrOA?,��fc· _ ífCq

Pepsina Boudault
Approvada pela AC!DE!lLI DE MEDICINA

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORViSART,1858
UcdAlhas nas' Exposições íuternacíonaes do

P!RIS-1YON-VlEN! - PHlL!DiLPBIA. - mIS
1867 1872 1873 1875 1878

.Empregada com o maior excito contra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDlM E PEN IVEIS
FALTA O'APPETITE

lD OUTlU.S DESORDENS DA DIGESTÃO

SOB AS FOfiMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINH,O.• de Pepsina BOUDAULT
PDS. , • de Pepsina BOUDAULT
Paris, nel• COLLAS, 8, rue Dauphlne.

o om toáas principaos pharm •• 'a.,

CAMOMlLLA E MELI��A
As ínsomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nu ncios de u m� digestão la borio­
sa ou soffrimento do estomago,
orgão que é mister trazer bem

predisposto, para regularidade
das nossas funcções; o que facil­
mente se consegue com o uso do
Elixi1' de Camomilla e Melissa,
ue Granado & C .. medicamento
de salutar effeito para à perfp.ita
elaboração do tu bo digestivo e

preservador elas gastrites agudas,
etc.
Deposito geral n'esta cidade:

Ruulino Horn & 01 iveira. Phar·
macia e Drogada, rua elo Princi­
pe n. 15,

As possuas
quo cuohocom as

P:J:LULAS

DEUiUT
DE PARIS

nlohesitam empurgar-se quando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo ettelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.

Tosses

Jornai do Oornmercio

r classe
Ida e volta

3a classe
Os preços das passagens, são:
Do Rio ia classe

SABONETES
de Alcatrão

Sabonetes
de acido phenico

SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

8A LSAPA RRH;lIA
kilo 3$500

'

lfA PHARlnMIi. E DROGARiA

--de Ranlino Horn & OlivBira--

reducção de preço8!
Dos especificos 'p1"epa1'ados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

-«,..._))­
..........

Vende·se ',na Pha'f'rnacia Po­
'fular'-Praça Barão da La.guna
n. 5-Unico deposito na

{lrovincia.

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada- mez.

Para Bahia. . . . . . . .. Rs. 606000 90$000 306000
» Pernambuco... 80$000 120$000 ,40$000
» Lisboa........ ;C 20.0.0 ;C 37.10.0 70$000
» Porto......... 80$000
» Açores........ ;C 27. O O 90$000
» Madeira....... f, 27.0.0 90$000
» Hamburgo .. ,.. ;C 21). O. O f, 37.1.0. O 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3a classe para Hamburgo Rs. 11)0$000.
Crianças até 2 annos . . . . . . . . . .• . . . . .. . .. . livre

Idem de 2 a 6 » .... , ••..•.•..•... ,... 1/4 da passagem

Os agentes
Carl Hoepcke &

.

C: .

PRECOS CORRENTES
,",

DE ASSUCAR REFINADO

Na refinação de Antunes & Alves
Por 15 kilos, de 'meia barrica para

cima:
La qualidade.
2.'» .....

3.' » •••••

4.a » •••••

Assucar de Pernambuco de
La em barrica, por 15 kilos .

2.a em saccos por 15 kilos .

La Crystalisado, la, em bar­
rica, por 1� kilos .. J.

58400
58100
38900
38300

48500
48200

48200

ESPECIFICO

Recommenda·se ao publico o

xaroj}tl de ANGICO COMPOSTO,
aPlll'l)�auo pela Exma. Junta de

Hygiene Pu blica ,mara vilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gomrna de angico do Pará
e alcatrão de Noruega, E' efficaz R.'11a d.e João Pi:l11;0 D..
para todas as enfermidades du

pei to, agudas ou ch ronicas, como
sejão: bronchi tes, catharros, defl u­
xos, tosses rebeldes, asthma, etc.
Este excelleute mediçamento

prepara·se!lo Rio de Janeiro, na

Phal'macia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp" €) acha-se á acha'se á venda ao preço de �OO rs.
venda n'esta cidade na - PHAR- .' ,

MACIA POPULAR'. I no escl'lptorlO da EMPREZA LITTERARIA

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 51 THARINENSEPreço, .. 2$000 Rua do �el1ado n. 4

Idem de 6 a 12 » ., ...•......... : 1/2 » »

Os passageiros de ré, que embarcarem DOS !apores da Compa­
nhia Nacional para o Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%.

Os vapores em grande numero recem-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

de serpa, aromatico, estojo ele­
gante e portatil para em qualquer
occasião e lugar, ,útilisar .. e d'eI·
la em fl'icçõcs nas dÔl'es neV?"al­
gicas, da cabeça e facíaes; vende·'
se em todas as pharmacias e na

rua Primeiro de Março n. 12.
Depqsito gerfll n'�sta cidade:

Raulino Horn & Oliveil'a. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­

(A dinheiro a. vista.) pe n. 15.
Vidros _

Salsa, C3l'ob.a e mahucá. .... 4$800
Rli:FI�Tl!f\AO DlJ1 ASSUCl�R'Elixil' de imberibina ... , .. 3$000 ll'j ��I1..tJ � fi

Vinho de aDallaz farrug. t3 •

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba 3$000 DEPOSITO RUA DE JOÃo PINTON. 14
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cajú 3$000

Dito C:13 dito forrug., prepa-
rado em vinho de cnjú 3$000

Pi 1 u las ele vellam ina 1$500
Ditas anti - pel'iodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi ,.2$000

Pernada anti-herpetica 2$000
Linimento anti-rheum.atico �$OOO
01eo de oliva campestre ... 2$000

LUVAS DE PElllCA "'Illtunes .& Alves

CA.\ de côr, CH)IOC� LI�mull�NTO
I a i$OO.?J' e 500 rs. a.o PAR As[�!�as ca�oças �q�!ll��em agua

,

h d'esta ca-rioca,tràzetll escripto nos fundosno arm!}l'In 0-VILLEL.4I. da pipa O le\reii'o-Carioca Livramento.-
'"

/

�eG0�$eo .

I !���ot;;:!�;'!����?4��
de Paris,

Adoptadas pelo Formularia olficlal francez,A utarlsedes pelo Conselho meaieo

I,
• 8S3

de S�o.Pe:ersburgo. • aS5 I
(ii;

Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

I! X,Oddo e do �erro, convêm especíalmente nas doencas tão va-
,

. na as que sao a consequencia do germe escrofuloso (tumores,

;
enra?·t�s, humo:'es (nos. etc.), doenças contra as quacs os simples 0
terrugmosos sao ínefücazes, na Chlorcsis (pallidez âas meni- I '

nas nao menst?'uad{ts), a Leucorrilea i nuores brancos ou �
! (luxo alvo), a Amenorrbea (Menstruação nuua ou dif/icil) a ii
;; Tisica, a Syphilis constitucional, etc, Emflm, otTerecem �

I
aos medícos um agente thcrapeutíco dos mais energicos para !
estimular o organismo e modífícar as constituições lympha- IIticas, fracas ou debilitadas.

IN.
B. - O iodurelo de ferro impur/) ou alterado é um medi­

camento infi,el, irritante, Como prova da pureza e authenti­
cidade das verdadéiras Pilulas

de�Blancard, exijá-se o nosso sello de�prata reactiva, o timbre da Unio?! àes
• Faurica?!ts e '" nossa assignatura aqui

i juncto.
Phannaceutico em PARrs. rue Bonaparte, 9:0

DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇÔES
.� e••8.eee o .

TOS E! TOSSEI

DE

ANTUNES & ALVES

Preços do assucar refinado e grosso
para vigorar de Iode Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
1a por 15 kÜos . . . . . . . 68000
2a » » » ••••••• 58400
3a » » » 48200
4a » » » 38600

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

OAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFrCAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CURAI! EM

POUGAS HOFIAS
Tosses. Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão,
che, Catharro pulmonal', Bronchites aguda e chrollic:l,
Tysica do pulmão e da laryuge e t.orlas as molestias

cho-pu!mona res.

Co.quelu­
Asthma,
Broo-

A VAREJO
la por kilo .... 440
2a » » 400
3a » » ........ . . 320
4a » » . .. .. .. ; . 280

ASSUCAR GROSSO

la Pernambuco 15 kilos ... 48800
2a » y » » '... 48500
la por kilo . . . . . . . . .. 360
2a » » •••••••••• 320
1a cl'ystalisado por 15 kflos 48500
» » por kilo.. 320

A acção deste peitora I é tãil rápida e certa, que com elIe pou­
cas horas são sufficientes para debella'l'-stl a mais violenta tosse; as­

sim toda a pessoa que o oxperimentar uma 'IS:!, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­

tras preparações e o adoptarà para sempre como remedlO caseiro.
,

,

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei-
tos com um UlllCO vidro. Vende·se na drogaria
E1yseu, successor de

PEPITA JIMENEZ
O quarto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




